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Resumo 

O principal objetivo deste trabalho é fornecer As companhias de reflorestamento e 

a técnicos interessados no assunto, uma base informativa e teórica sobre 

espécies e procedências de eucaliptos a serem utilizadas em projetos de 

reflorestamento. Na indicacão das espécies são abordados os problemas 

referentes a origem geográfica da semente e a sua qualidade. Estes fatores são 

considerados básicos para aumentar a produtividade dos plantios. alongar seu 

ciclo de aproveitamento para um maior rendimento econõmico e melhorar a 

qualidade da madeira. No caso Brasileiro, o país foi dividido em regiões 

bioclimaticas usando-se parâmetros tais como altitude, tipo de clima e vegetacão. 

temperatura média anual, precipitacões médias anuais e seu regime de 

distribuicão, presenca ou não de geadas. Para cada uma dessas regiões foram 

indicadas espécies de eucaliptos de maior aptidáo e rendimento ou consideradas 

potencialmente mais aptas. O trabalho está dividido em duas partes. A primeira 

trata da escolha de espécies e procedências de Eucalyptus com alto potencial 

para plantios comerciais, onde são discutidas suas necessidades ecológicas, 

através de comparacr3es entre as condicões ambientais de sua ocorrência natural 

com as de introduqão. A segunda trata de espécies e procedências de Eucalyptus 

com menor potencial de crescimento, porém indicadas para regiões onde as 

condicões ambientais são adversas, principalmente em regiões tropicais áridas e 

1 Eng Florestal. PhO. Embrapa Recursos Geoeticos e Biotecnologia, 

E-mail: vmoura@cenargen.embrapa.br 



semi-áridas. Finalmente, considerações são feitas sobre a importancia da 

pesquisa florestal no aumento da produtividade de plantios comerciais, através 
da utilização de material genético apropriado Bs condições ambientais locais, 
boas pr6ticas silviculturais e de adubação adequada. 
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O gênero Eucalyptus contém um impressionante número de espécies com poder 

de adaptacão a uma ampla variedade de sítios, a diversos sistemas de manejo e a 

uma grande variedade de usos, tanto no seu habitat natural como em plantios. 
Nenhum outro gênero no mundo tem sido tão largamente difundido. Além da 

Austrália e outros países vizinhos ao norte, o eucalipto pode ser plantado na 

maioria das regiões temperadas e tropicais, entre as latitudes de 45" S e 40" N 

(Eldridge et al., 1994). O Brasil tem a mais extensa área plantada com eucalipto 

no mundo e o vem cultivando desde o início do século passado para a producão 

de madeira (Andrade, 1961). As últimas estimativas são que o Brasil já plantou 

I 
cerca de 3.300.000 ha de eucaliptos. com 1.200.000 de plantios clonais 

(J. G. Magest, Com. Pess. 1999), sendo Eucalyptus grandis Hill ex. Maiden a 

espécie mais plantada. Outros países, como a índia, Espanha, Portugal, Africa do 

Sul, Angola, e China se destacam também como grandes plantadores de 

eucaliptos (Eldridge et al., 1994). 

Na Austrália, a madeira das florestas naturais de eucaliptos são utilizadas para 

usos bem mais diversos do que o da madeira produzida em florestas de rápido 

crescimento em outros países. As grandes toras de árvores com mais de 

100 anos de idade produzem madeiras de excelente qualidade para serrarias, 

móveis. juntas, construcão de casas e dormentes e também para a industria de 

celulose e papel. 

No mundo a madeira de eucalipto é utilizada também para os mais diversos fins. 
incluindo-se nisso os plantios para sombra e protecão. Arvores jovens são 

utilizadas para a producão de polpa, papel, carvão, combustível, postes, madeira 

parq mineracão e para painéis. Arvores mais maduras produzem madeira mais 

durável usadas em serrarias e para a producão de móveis. TambBm podem ser 

utilizadas para a produção de outros produtos florestais tais como óleos voláteis 

utilizados em medicamentos e na indústria, e mel. Ultimamente folhas de 

algumas espécies de eucaliptos tambBm são utilizadas em decoracão de 

ambientes. Dos mais diversos usos dos eucaliptos. o maior é como combustível, 
onde o carvão de eucalipto é o de maior importância econômica para a indústria 

de ferro e aco. Enquanto a maior producão de madeira para fins industriais é para 
a indústria de polpa e papel. 
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O desempenho de espécies de Eucalyptus em um local especial se deve à 
interação das caracterlsticas genéticas daquela espécie com as condições 
climhticas, edáficas, e a outros fatores flsicos e biológicos. Existem amplas 
evidhncias de que taxas mais rhpidas de crescimento de eucaliptos em plantios 
são conseguidas através de uma cuidadosa seleção do local, práticas culturais 
intensivas, seleção da melhor espécie e procedhncia, e melhoramento genético. 

O caso brasileiro 

A eucaliptocultura no Brasil teve inlcio no começo do século passado através 
das primeiras introduções de Eucalyptus feitas no Estado de São Paulo. Essa 
atividade até meados da década passada não estava suficientemente respaldada 
por uma base experimental adequada, já que as raras parcelas de ensaios 
existentes procediam de sementes de origem desconhecida e de baixa qualidade 
genética; consequentemente, a produtividade média dos plantios existentes era 
muito inferior ao potencial ecol6gico das regiões. Em inventários realizados em 
alguns estados a produtividade dos plantios com Eucalyptus spp. variava de 
3.6 a 8.4 m3/ha/ano, muito aqu6m da produtividade estimada como potencial, 
de 17,5 m3/ha/ano por Silva & Carneiro (1983) e de 18 a 32 m3/ha/ano, de 
acordo com as condições climhticas e edáficas dos Cerrados (Savanas) de Minas 
Gerais (Golfari, 1975). Esta baixa produtividade reflete a escolha de espécies1 
procedencias inadequadas e técnicas silviculturais náo apropriadas. Devido a 
isso se fez necessária a importaçso de novas espécies e procedências de 
espécies já introduzidas no Brasil, através do Projeto de Desenvolvimento e 
Pesquisa Florestal (PRODEPEF), o qual iniciou suas atividades em 1971 e 
através dos anos subseqüentes introduziu cerca de 54 espécies e 
414 procedências de Eucalyptus da Austrhlia, Indonésia, Papua Nova Guiné e 
Filipinas. Este material foi utilizado numa rede experimental, cobrindo grande 
parte dos estados das regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste e, em menor escala, 
em outras regiões. A maioria dos ensaios foi montado em hreas de propriedade 
de empresas do ramo e os resultados obtidos a partir dos primeiros anos já 
mostravam a tácnicos e empreshrios a importancia de utilização de novas 
espécies e proced8ncias. constituindo assim um ponto de partida para o 
progresso atual do setor. 

Até o ano de 1975, utilizou-se nos projetos de reflorestamento, sementes do 
Hono Florestal de Rio Claro e de plantios efetuados em Minas Gerais e São 
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Paulo, principalmente de Eucalyptus grandis W. Hill ex Maiden, Eucalyptus 

saligna Smith e "Eucalyptus alba". Devido a origem desse material e a estreita 

base genética e também devido a um problema de hibridação sem controle, estes 

plantios eram bastante heterogêneos, desuniformes em termos de crescimento, 

com alta percentagem de plantas dominadas e, consequentemente, de baixa 

produção volumétrica e, em geral, bastante inferior ao potencial das regiões. 

Ap6s esse ano, passou-se a utilizar sementes de E. grandis importadas da África 

do Sul e Zimbabwe, já que eram os únicos países capazes de fornecer sementes 

em grande quantidade. Essas introduções, em alguns casos, foram capazes de 

aumentar a produtividade em algumas das regiões. Entretanto, a semelhança do 

material de Rio Claro, esse é originário da área meridional de ocorrência dessa 

espécie, cujo comportamento em áreas da regiáo Centro Oeste brasileira, 

apresenta sérios problemas de adaptaçáo como os que vêm ocorrendo no norte 

do estado de Minas Gerais, os quais estão sendo reformados e substituidos por 

outras espécies mais adaptadas. 

Na fase atual, as companhias já estão utilizando, sementes de espécies e 

procedências selecionadas de acordo com a experimentação em curso. O uso de 

sementes melhoradas geneticamente, de procedências selecionadas, e o uso de 

clones de árvores selecionadas e multiplicadas vegetativamente, aliadas às 

técnicas silviculturais intensivas - como preparo do solo, fertilização mineral, 

combate a pragas, tratos culturais e outros - elevou substancialmente a 

produtividade média. Os trabalhos de pesquisas realizados através de empresas 

privadas do setor florestal, universidades e instituições de pesquisa florestais, 

foram a base desse aumento de produtividade. 

A fase p6s incentivos fiscais, a partir de 1987, é a mais complexa do ponto de 

vista da pesquisa, principalmente com eucalipto. Nese período as florestas 

clonais, por proporcionarem ganhos genéticos imediatos e consequentemente 

maior produtividade, passaram a ser generalizadas. Criticas severas, 

principalmente à eucaliptocultura, feitas pelos movimentos ecológicos e sociais, 

aliadas a mudanças econômicas a nível nacional e internacional, tiveram uma 

forte influência no desenvolvimento da pesquisa. 0 s  reflorestamentos são 

criticados por supostamente provocarem danos ecológicos e sociais. O eucalipto 

é frequentemente acusado de secar a terra, consumir nutrientes em excesso e 

responsabilizado até pelo desaparecimento da fauna. Completando este quadro, a 

situação econbmica brasileira afetou drasticamente os investimentos em pesquisa 

florestal, tanto a nível governamental como a nível de empresas privadas. 
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A queda do preço da celulose no mercado internacional, no início da d6cada de 
1990, provocou uma crise sem precedentes nas empresas florestais,,e para se 
ajustaram a nova situação, fizeram cortes profundos nos investimentos. visando 
melhor efici8ncia e competitividade, e o investimento em pesquisa florestal pelas 
empresas privadas foi um dos mais afetados. A competitividade brasileira nessa 
8rea est8 sendo ameaçada por outros países, significando a urgente necessidade 
do país em investir mais na pesquisa, já que a certificação florestal representada 
pela ISO s6rie 14000, desempenhar6 papel fundamental no mercado de 
produtos florestais, demandando a utilização de novos modelos de sistemas.de 
produção que considerem os aspectos ecol6gicos e sociais. 

Escolha de espécies e procedências de Eucalyptus com 
alto potencial para plantios comerciais 
Um dos fatores básicos para o sucesso do reflorestamento 6 utilizar esp4cies 
adequadas a ecologia das diferentes regiões. Desta forma, será possível obter 
rendimentos quantitativos e qualitativos satisfatbios de acordo com as 
condições potenciais do meio ambiente. Outro fator de importflncia, 6 utilizar 
para cada espécie, nos diferentes locais, proced&ncias geogr8ficas mais 
adequadas. Um terceiro fator, tamb6m essencial para o 8xito do reflorestamento, 
é usar sementes de boa qualidade. 

Na indicação de esp6cies de Eucalyptus, Golfari et al., 1978, prepararam um 
Zoneamento Ecolbgico, onde o Brasil foi dividido em regiões bioclim8ticas. com 
o objetivo principal de dar ao reflorestador subsídios quanto B indicação de 
esp6cies potencialmente aptas para as diferentes regiões. 

Na elaboração do Zoneamento, foram,utilizados índices tais como: Tipo de 
vegetação, altitude, tipo de clima, temperatura m6dia anual, precipitações médias 
anuais e seu regime de distribuição, defici8ncia hídrica segundo metodologia 
desenvolvida por Thornthwaite & Mather (1 957). e ocori6ncia de geadas. 
Entre esses Indices citados, a vegetação natural representa um indicador 
sumamente sensível Bs condições do meio ambiente. Muitas vezes revela 
diferenças na fertilidade do solo em regiões onde as condições clim6ticas são 
semelhantes. Em relação Bs condições clim6ticas. a precipitação anual per se tem 
pouco valor, se não for correlacionada com a temperatura. Grande importflncia 
tem seu regime de distribuição, que pode ser de tipo peribdico, com 
predominflncia das precipitações no verão ou no inverno, ou de tipo uniforme. 
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(Pryor & Briggs, 1981). No Brasil, a esp6cie foi introduzida recentemente e os 
plantios comerciais existentes ainda são bastante pequenos, devido 
principalmente a sua baixa a tardia produção de sementes, como tamb6m 
acontece no ürasil e na AustrBlia (Oliveira h Carneiro, 1988; Carpaneui et al., 
1986). E. dunnii tem apresentado alta resistbncia geada com temperaturas de 
et6 -7,g°C (Higa et al., 1997). e o seu crescimento B compar6vel ou superior ao 
de E. viminalis e com troncos mais retos (Rauen et al., 1983). Entretanto, por 
ser uma espécie de distribuiçáo naural restrita náo tem demonstrado diferenças 
significativas entre procedbncias (Lisbáo Júnior, 1980). AIBm desses aspectos, 
E. dunnii apresenta uma boa conformaçáo de copa, fuste reto e galhos finos 
tornando essa esp6cie como uma das favoritas para plantios no Sul do Brasil. 

Eucaiyptus benthamii Maiden et Cambage, tem distribuiçáo natural muito restrita, 
limitada a apenas duas Breas distintas, na costa leste de Nova Gales do Sul. 
AustrBlia, onde a ocorrbncia de geadas sáo frequentes (Hall & Brooker, 1973). 
Algumas espécies de E~C8iypt~S estáo listadas como ameaçadas de eainçáo, e 
entre estas se encontra E. benthamii, a iInica aspkia de interesse comercial 
devido a seu rtlpido crescimento (Eldridge et al., 1994). No Brasil. nos locais 
onde geadas são frequentes, esta esp6cie tem mostrado resistbncia a geadas de 
at4 -9*C e crescimento comparBvel ao de E. dunnii e E. viminalis (Helton Damin, 
Com. Pess. 1999). 

Eucaiyptus grandis 4 considerada como uma das aspkies favoritas para plantios 
devido Bs facilidades de viveiro, rBpido crescimento, boa forma e com 
propriedades da madeira excelente para diferentes usos (Hillis & Brown, 1984). 
No Brasil 4 a espBcie mais plantada e com bom potencial de crescimento nas 
Breas subtropicais úmidas, do Rio Grande do Sul, leste de Sáo Paulo e sul de 
Minas Gerais onde a distribuição de chuvas B regular e as temperaturas m4dias 
anuais náo são táo elevadas. Em Breas livres de geadas, proced&ncias do Sul da 
AustrBlia, principalmente das regi* de Kempsey, Mt. Scanzi, Coff's Harbour e 
Buladelah, (Nova Gales do Sul), apresentam excelente crescimento. inclusive 
com progbnies da procedbncia de Coff's Harbour apresentando volumes de 
crescimento de at6 110 msha1ano, (Shimizu & Saraiva, 1987). enquanto 
procedbncias oriundas de Rio Claro, Estado de SUO Paulo, cresceram apenas 
25.49 mJlhalano (Montairo & Kikuti, 1986). No Estado de São Paulo, cresceu 
em m4dia quatro metros de altura por ano e apresentou pouca variabilidade entre 
as vBrias procedbncias testadas (Gurgel Filho et al., 1978). Mesmo em Breas de 
areias quartzosas, no nordeste desse estado, E. grandis B a especie que 
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apresenta melhor incremento, porém a diferença entre E. grandis e outras 

espécies do mesmo gênero, diminui a medida que as condições ambientais se 

tornam mais drásticas (Rodrigues et al., 19861. Em Minas Gerais, essa espécie 

tem demonstrado superioridade nas regiões de mata de altitude elevada. 

As procedências de Atherton e Gympie (Queensland), apresentaram crescimento 

superior a outras procedências dessa e de outras espécies 

(Gomes et al., 1977, 1981 ). O mesmo não se verificou em condiçóes de mata 

de baixa altitude, onde sua produtividade foi inferior a de Eucalyptus tereticornis 

Smith (Moura et al., 1980 e Guimarães et al., 19831 e também em condições de 

Cerrado com déficit hídrico prolongado, onde sua sobrevivência foi bastante 

afetada e a produção de madeira foi inferior a de Eucalyptus camaldulensis 

Dehnh. e E. tereticornis (Moura, 1988). Em condições de Cerrado (Savana) com 

maior índice pluviométrico e menor déficit hídrico, E. grandis tem demonstrado 

bom desempenho. Sua produtividade, entretanto, diminui significativamente 

quando comparado com o seu crescimento em regiões de mata 

(Guimarães et al., 1983). Apesar de E. grandis variar em produtividade de 

acordo com as condiçóes de solo e clima, as procedências de Bellthorpe e 

Mebbin State Forest e de Coff's Harbour, sempre se posicionaram como as mais 

produtivas em relação a outras procedências dessa espécie (Moura & Guimarães, 

19881. quando as avaliações foram feitas em idade inferior a cinco anos. Após 
essa idade a situação se reverte e as procedências de E. grandis da região de 

Atherton, Queensland, Austrália, passam a superar em desempenho as primeiras 

e são bem menos afetadas pelo "pau-preto", uma enfermidade fisiológica que 

incide violentamente em procedências dessa e de outras espécies de Eucalyptus 

oriundas do Sul da Austrália, da África do Sul e de Zimbabwe, chegando a matar 
grande número de indivíduos. Mesmo as procedências de Atherton, em áreas de 

Cerrado com solos arenosos apresentam baixos incrementos, sendo superadas 
por procedências de Eucalyptus urophylla S. T. Blake e E. camaldulensis, 

mostrando-se totalmente inadaptada, com grande número de indivíduos com 

sintomas de "pau preto", alto índice de mortalidade após o quinto ano e 

capacidade de brotação inferior a 50% (Moura et al., 1995, 1996). Devido a 

esses problemas, a tendência atual é substitui-la por espécies mais adaptadas a 

essas condiçóes. como E. camaldulensis, a espécie mais plantada no momento 

nessas áreas. Na região costeira do Estado do Espírito Santo. juntamente com 

E. urophylla, é a espécie com maior potencial (Moura et al., 1980) e as 

procedências do norte de Queensland são as mais indicadas. principalmente por 

apresentarem maior resistência ao cancro do eucalipto, causado pelo fungo 

Cryphonectria cubensis (Brunerl Hodges (Campinhos Junior et al., 1983). 
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Nessa região, procedências de E. grandis têm demonstrado diferentes graus de 

resistência a outra enfermidade (ferrugem), causada por Puccinia psidii Winter 

(Ferreira & Silva, 1983). 

Eucalyptus saligna é uma espécie muito próxima a E. grandis nos seus aspectos 

botânicos, ecológicos e silviculturais. Sua madeira é clara e de baixa densidade, 

boa para a producão de celulose e outros usos. No Brasil seu crescimento é 

geralmente inferior ao de E. grandis, (Golfari et al., 1978) porém é uma das 

espécies mais susceptíveis ao cancro do eucalipto (Ferreira, 1977, 1978,. 

1986). É recomendado para as regiões montanhosas da região Sudeste. Bons 

índices de crescimentos também são verificados nas regiões de mata 

(Gomes et al., 1977; Gomes et al., 1981; Mendes et al., 1983a) e apenas 

satisfatório em solos de Cerrado (Mendes et al., 1983; Moura et al., 1980) e 

com pouca chance de sobrevivência em áreas quentes e de baixa precipitacão 

(Moura, 1988). 

Eucalypfus pilularis Smith é considerada uma espécie de grande valor na 

Austrália por seu crescimento rápido e excelente qualidade de sua madeira, 

sendo o mais plantado dos eucaliptos. No Brasil existem regiões ecológicas 

excelentes para o desenvolvimento dessa espécie, porém as áreas reflorestadas 

são inexpressivas. É considerada como uma das espécies de maior 

potencialidade para a região Sudeste (Moura et al., 1980; Gomes et al., 1977; 

Gomes et al., 1981; Mendes et al., 1983). porém apresenta variacões em 

funcão do local onde é plantada (Albino & Tomazello Filho, 1985). Num teste 

de procedências com essa espécie ao longo de 13 anos, em Mogi Gua~u ,  SP, 
não foram detectadas diferencas significativas entre nove procedências 

australianas (Paztor. 1983). E. pilularis apresenta o seu melhor 

desenvolvimento. em condicões de Cerrado, em altitudes entre 900 e 1100 

metros; as procedências de maior destaque são as do extremo norte e oeste de 

sua área de ocorrência natural. Nos Cerrados de baixa altitude, onde as 

temperaturas são mais elevadas, não se desenvolve bem, apresentando 

problemas fisiológicos sérios, como exsudacão intensa de "kino" pelo tronco. 

comumente chamada de "pau preto", como foi evidenciado em experimentos 

realizados no Distrito Federal (Moura et al., 1996a). 

Eucalypfus cloeziana F. Muell. foi introduzido no Brasil há mais de 2 0  anos 

(Golfari et al., 1978) e nos locais aonde foi testado tem apresentado bom 

crescimento colocando-se sempre entre as dez melhores espécies 
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(Moura et al., 1980; Moura & Costa, 1985). Além do seu bom crescimento, 

apresenta fuste reto. livre de galhos e madeira de coloracão castanho-amarelada, 

forte, dura e extremamente durável, apta para serraria, postes, dormentes e 

carvão. A densidade de sua madeira é superior a de outras espécies plantadas, 

tais como E. urophylla e E. grandis (Moura et al., 1993). Uma das características 

dessa espécie é o seu crescimento lento até os três anos, após o qual, se torna 

relativamente rápido. Apesar de produzir sementes em grande quantidade, sua 

germinacão é baixa 8 de difícil trato em viveiros. E. cloeziana tem demostrado 

bom desempenho, tanto em regiões de mata como de Cerrado. A espécie tem 

demonstrado variacões genéticas sensíveis em relacão aos parâmetros altura e 

diâmetro, variando de acordo com as características físicas de solo e do déficit 

hídrico dos locais de teste (Souza et al., 1992). As procedências de Duaringa, 

Kennedy e de Atherton, Cardwell, Monto e Ravenshoe de Queensland. foram 

entre outras as de melhor desempenho (Moura et ai., 1980; Moura et ai., 1993; 

Golfari, 1982; Timoni et al., 1983; Aguiar et al., 1988). Em condicões de 

Cerrado (Savana) a procedência de Kennedy, Queensland. foi a mais produtiva, 

com incremento em volume de 35.00 m3/ha/ano (Moura & Guimarães, 1988). 

Na região Nordeste esta espécie também se mostrou como potencial para a 

região subúmida úmida costeira onde a procedência de Paluma e de Gympie, 

Queensland. apresentaram bom desenvolvimento (Pires et al., 1981; Fonseca 

et al., 1986b; Golfari et al., 1977; Pires et ai., 1983; Ferreira et ai., 1986). 

Porém são nessas regiões costeiras que a espécie é afetada pela ferrugem do 

eucalipto, causado por P. psidii (Ferreira, 1989). 

E. camaldulensis é a espécie com maior distribuição natural entre todos os 

eucaliptos, e por isso um dos mais variáveis. No Brasil a espécie é indicada para 

a região do Cerrado, principalmente em solos arenosos e também para as 

condicões do semi-árido brasileiro. Independente das condições ambientais, as 

procedências do nordeste de Queensland, têm-se mostrado superiores as demais 

(Gurgel Filho et al.. 1978; Timoni et ai., 1983; Moura, 1986). Entre as 

procedências de maior destaque estão aquelas da região de Petford e de Emu 

Creek, Queensland. que além do bom crescimento. também apresentam altos 

índices de sobrevivência. (Moura et al., 1980; Moura, 1988; Moura & Costa, 
1985; Moura, 1986; Drumond et al., 1997, 1998). Outras procedências 

também se destacaram em áreas da região Nordeste, com procedências com 

incrementos volumétricos em média de 42 m3/ha/ano e sobrevivência acima de 

90%. As procedências de Gibb River, Austrália do Oeste; de Gilbert River e de 

Wyabba Creek, Queensland e de Katherine, Território Norte (TN), Austrália, são 
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também citadas como potenciais para esta região. (Golfari et al., 1977; Pires 
et ai., 1981, 1983; Ferreira et al., 1986). 

Eucalyptus urophylla d originário de um grupo de ilhas do arquipélago Sonda 
(Timor, Flores, Adonara, Pantar, Alor, Lomblen e Wetar), tendo em Timor sua 
maior distribuicão altitudinal entre 550 e 2.940m. Sua madeira tem densidade 
mediana e cor clara e pode ser utilizada para celulose, painéis de fibras, serraria, 
postes dormentes e carvão. Acredita-se que no Brasil mais de 500.000 ha foram 

plantados com E. urophylla entretanto muitos desses plantios são certamente . 
híbridos, pois a mesma foi introduzida no Brasil como E. "alba" e plantada 
juntamente com outras espécies, no Arboreto de Rio Claro (Gurgel & Cavalcanti, 
1978). A qualidade desses plantios devido a seu caráter híbrido deixa muito a 
desejar sendo o seu crescimento em muitos casos inferior a E. grandis. 
Considerando o material introduzido de Timor e do grupo de Ilhas adjacentes é a 
espécie que apresentou a maior estabilidade genética em todas as áreas onde foi 
testada. É considerada como uma das esp6cies de maior potencial para 
reflorestamento devido a seu bom crescimento em quase todo o Brasil 
(Kise, 1977; Moura et al., 1980; Golfari, 1982; Rodrigues et al., 1986; 
Pires & Parente, 1986; Drumond et al., 1998; Pires et al., 1981). Entretanto, 
dentre todas as procedências estudadas, os melhores resultados encontrados 
foram para aquelas oriundas de uma faixa altitudinal de 300 a 1500 m, 
independente do local de teste, sem que se evidenciasse interação 
genótipo-ambiente (Gurgel Filho et al., 1978; Moura et al., 1980; Moura, 
1981; Fonseca et al., 1986a; Brasil et al., 19861. Entretanto. mesmo dentro 
dessa faixa altitudinal, diferencas significativas em ritmo de crescimento são 
notadas entre procedências. Uma procedência de Aileu, Timor, de 1219 m de 
altitude apresentou crescimento bastante lento em comparação com outras 
procedências desta mesma faixa altitudinal. no Norte de Sáo Paulo 
(Gurgel Filho et al., 1978). Nas panes interiores do pais, principalmente nas 
regiões de Cerrado (Savana) a procedência 9008, da Ilha d e  Flores, Indonésia, 
tem se destacado entre todas as outras independentemente do local de teste, 
produzindo cerca de 30  m3/ha/ano (Moura et al., 1980; Moura, 1981; 
Moura & Guimarães, 1988) e também nas áreas costeiras do Sul da Bahia 
(Pires et al., 1981) e ao norte, onde a precipitação media anual está em torno de 
1.200 mm, a procedencia 14532 de Mt. Lewotobi, Flores, Indonésia, foi uma 
das mais destacadas com crescimento volumétrico de 28 m3/ha/ano e 
sobrevivência de 88% (Drumond et al., 1998). Outro fator que aumenta a 
potencialidade dessa espécie é a resistência que apresenta ao cancro do 
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eucalipto, superior a apresentada por procedências de E. grandis 

(Moura et al., 1980). 

Eucalyptus tereticornis tem na Austrália e maior faixa de ocorrência em termos 
latitudinais, também ocorrendo em Papua-Nova Guiné. No Brasil foi bastante 

cultivada, principalmente nos Estados do Rio Grande do Sul e São Paulo 

(Golfari et al., 1978). porém atualmente não se tem notícias de grandes plantios 

com essa espécie. De atordo com a experimentacão em curso, E. tereticornis se 

desenvolve bem em condições de Cerrado e de mata de baixa altitude, com 

temperatura média anual elevada e com déficit hídrico pronunciado. Nestas 

condições, a procedência 8140 de Cooktown e de Mackay, Queensland, de 
E. tereticornis, tem apresentado os melhores índices de produção. Nas áreas 

costeiras úmidas e semi-áridas da região Nordeste além da procedência de 

Cooktown outras proced&ncias como de Mt. Carbine; de Gympie e Kennedy 

River, Queensland (Golfari et al., 1977; Pires et al., 1981, 1983; Ferreira et al., 

1986; Fonseca et al., 1986b; Guimarães et al., 1983; Moura, 1988; 

Moura & Costa, 1985) e de Laura, Queensland. (Pires et al., 1985; 

Lima & Oliveira, 1997). Em regiões do Nordeste brasileiro pode atingir 14  m de 

altura e 25 cm de diâmetro aos 30 meses de idade (Castro, 1937). A espécie 

também é recomendada para as regiões úmidas e quentes da região Amazsnica 

(Kanashiro, 1981 1. 

Corymbia citriodora (Hook) K.D. Hill & L.A.S. Johnson, é uma das espécies mais 

difundidas no Brasil. porém não se tem idéia de que região na Austrália foram 

feitas as primeiras introduções no Brasil. Dos antigos plantios existentes nos 

estados de São Paulo e Minas Gerais os incrementos foram considerados como 

satisfatórios e mediocres (Golfari et al., 1978). A madeira dessa espécie é usada 

principalmente como lenha, carvão, moirões, postes, madeira de escoramento, 

vigas de construções, dormentes, etc. A espécie também é importante fonte de 

alimento para as abelhas e de suas folhas é extraído o óleo de eucalipto. 

Do material recentemente introduzido da Austrália, merecem destaque pela forma 

satisfatória de crescimento as proced&ncias 9493 e 10366, de Builyan e 

Herberton, Queensland, respectivamente. Em condições subúmida seca do 

Nordeste destaca-se a procedência de Herberton, Queensland 

(Golfari et al., 1977; Pires et al., 1981; Fonseca et al., 1986b). 

A maioria das espécies de Eucalyptus e Corymbia mencionadas neste trabalho 

mostraram excelente índice de rebrota, excecão para E. grandis com brotacão 
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apenas razoável, principalmente em condições de Cerrado. Como a rebrota B 

fator importante no processo de exploração de eucaliptos, essa brotação apenas 

razoável pode ser considerada como fator limitante na indicação desta espbcie 

para reflorestamento nesta região. 

Na Tabele 1 são mostrados alguns Indices de produtividade de EspBciesI 

procedbncias de Eucalyptus e Cotymbia de acordo com as regióes. 

TABELA 1 - Produtividade de Eucalyptus e Cotymbia, expressa em mglha/ano, 

em funcão da resiio. 

E. camaldulensis Cerrado (Savana) Petiord (Oueensland) 17-25 

E. carnaldulensis Costeira do Nordeste Emu Creek (Queenslandl 19-25 

C. citriodora Semi-Brido Sáo Paulo 9-51 

C. citriodora Costeira do Nordeste Hughenden IQueensland) 19 

E. cloeziana Cerrado (Savana) Kennedy e 15-35 

Gympie (Oueenslandl 

E. grandis 

E. grandis 

E. grandis 

Cerrado (Savanal Bellthorpe, Athetton 15-60 

(Queensland) e Coff's 

Harbour (Nova Gales do Sul) 

Mata Costeira Bellthorpe e Coff's 34-45 

Harbour INGSi 

Mata (interior) Belithorpe (Queensland) e 34-56 

Cofi's Harbour (Nova Gales 

do Sul1 

E. grandis Mata 

E. tereticornis Cerrado 

Bellthorpe (Queenslandl 45 

Cwktown 1Quee;islandi 30 

E. rereticornis Semi-Brido Laura IQueensland) 8-34 

E. urophylia Cerrado Flores Indonésiai 30-60 

E. urophylla Mata costeira Flores, Indonbsia 30 

E. urophylla Costeira do Nordeste Monte Lewotobi, 20 

Flores, Indonésia 

E. pilularis Cerrado Brisbane (Queensland) 35-65 
E. pellita Costeira do Nordeste Helenvale IQueenslandi 15 
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Na Tabela 2 são mostradas as caracteristicas de facilidade de produção de 
mudas, silviculturais, iplasticidade. forma, produtividade), de resistencia a pragas 
e doenças, de densidade, de produção de 6190 essencial e de capacidade de 
enraizamento e resist8ncia a geada, de algumas espécies citadas no texto. 

TABELA 2 - Relação das caracterlsticas gerais de espécies de Eucalyptus e 
Corymbia citriodora, de (1) facilidade de produção de mudas, (2) plasticidade, 

i31 forma do fuste. (4) alta produtividade. (51 resistencia a pragas e doenças, 
i61 alta densidade da madeira, (7)  produção de 6190 essencial (81 facilidade de 
enraizamento (SI resist8ncia geada. 

E. grandis x 

E. pilularis 
E. tereticomis 

E. urophylla t 

E. carnaldulensis 

C. citriodora 

E. cloeziana 

E. virninalis 

E. dunnii I 

Espécies e procedências de Eucalyptus e Corymbia 
com menor potencial para plantios comerciais 
AI6m das esp6cies acima citadas, outras tamb6m se mostraram com menor 
potencial para diferentes regiões, devido a seu desempenho inferior. Entre essas 
Dodemos citar: 

Eucalyptus deanei Maiden embora botanicamente afim a E. grandis e E. saligna, 
tem potencial de crescimento inferior a essas duas espécies, por6m é mais 
resistente ao frio. Diferantemente de E. viminalis e E. dunnii, não resiste a 
geadas fortes (Golfari et al., 1978). 

Eucalyptus micmcorys F. Muell. 6 uma esp6cie com potencial para a produção 

de madeira para serraria e IaminaçBo. Raças desenvolvidas localmente 
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demostraram potencial de crescimento igual ao de procedéncias introduzidas de 
Zimbabwe e AustrBlia (Ferreira, 1994). demonstrando que o material 
anteriormente introduzido no Brasil pode ser perfeitamente utilizado como fonte 
de sementes para novos plantios. 

Corymbia torelliana (F. Muell.) K.D. Hill & L.A.S. Johnson raramente 4 listada 
como potencial para reflorestamento devido a seu crescimento lento. Entretanto 
no vale do Rio Doce, MO, o interesse pela espécie vem crescendo devido a sua 
alta resisténcia B "saca do ponteiro do eucalipto do Vale do Rio Doce"(SPEVRD) 
(Ferreira, 1986) enfermidade que afeta grande númaro de esp4cies de 
Eucalyptus. Coincidentemente nessa região de mata de baixa altitude 4 onde 
essa esp4cie encontra as condições mais satisfatbrias de crescimento 
(Golfari, 1982). 

Corymbia maculata (Hook.) K.D. Hill & L.A.S. Johnson 4 plantado em algumas 
regiões do Estado da São Paulo, onde seu incremento 4 muitas vezes superior ao 
de C. citriodora. É indicado principalmente para as panes mais altas da região 
Sudeste. Sua madeira tem densidade mediana e é usada para serraria e também 
para c a ~ ã o  (Golfari et al., 1978). 

Eucalyptus pellita F. Muell. de Coen e Helenvale, Queensland; Eucalyptus 
drepanophylla F. Muell. Ex Benth, do norte de Queensland; Eucalyptus resinifera 
Smith; e Eucalyptus paniculata Smith de Woolgoolga, Queensland; são as 
espkies com potencial de crescimento nas regiões subúmida tímida da região 
Nordeste (Golfari et al., 1977; Pires et al., 1983; Ferreira et al., 1986: 
Fonseca et al., 1986b; Silva et al., 1980). 

Eucalyptus exserta F. Muell. de Maryborough e de Bundaberg, Queensland, tem 
demonstrado bom crescimento nas regióes Bridas e semi-áridas da regiáo 
Nordeste, por4m seu crescimento em alguns locais 4 inferior A proced8ncias de 
E. camaldulensis e E. tereticornis (Silva et al., 1980; Golfari et al., 1977; Pires 
et al., 1983; Ferreira et al., 1988). 

Corymbia tessellaris fF. Muell.) K.D. Hill & L.A.S. Johnson: Eucalyptus crebra 
F. Muell. de Pentland, Queensland; Corymbia polycarpa (F. Muell.) K.D. Hill & 
L.A.S. Johnson;. Eucalyptus alba Reinw. Ex . Blume; Eucalyptus brassiana 
S. T. Blake, de Laura; Queensland; Corymbia nesophyla (Blakaly) K.D. Hill & 
L.A.S. Johnson, da Ilha de Melville, TN, Eucalyptus microtheca F. Muell, de 
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Pilbara, Austrália do Oeste e Alice Springs, TN, são as espécies e procedências 

mais recomendadas paras as áreas mais secas da região Nordeste 
(Golfari et al.. 1978; Golfari et al.. 1977; Pires et al., 1985; Andrade, 1990; 
Lima & Oliveira, 1997; Frota et al., 1992). 

Eucalyptus robusta Smith tem madeira escura e densa, não apropriada para a 
produção de celulose..No Brasil a espécie tem seu melhor desempenho em solos 
hidromórficos e em experimentos realizados em Belterra, estado do Pará, foi a 
espécie que, juntamente com E. tereticornis, apresentou os melhores resultados 

(Kanashiro, 1981 ). 

As espécies de Eucalyptus e Corymbia tanto no seu habitat natural como nos 
locais de introduçáo apresentam grande variabilidade intra e interespecifica, tanto 
nos aspectos produtivos como no de resistencia a fatores adversos, pragas e 
doenças e também no uso tecnológico de sua madeira. Nos processo de seleção 
uma forma de manter as caracterlsticas favoráveis dos indivíduos inalterados, é 

reproduzi-lo vegetativamente, evitando-se assim a variabilidade quando esta 

propagação se dá através de sementes. No Brasil, a propagação vegetativa por 
estaquia a nível comercial teve início na década de 1970. pela Aracruz Florestal 
(Campinhos Júnior et al., 1983) e daí então passou a ser utilizada por várias 
companhias florestais. Os ganhos genéticos advindos dessa técnica, podem ser 
facilmente dobrados, como B bem demonstrada na região costeira do Estado do 
Espírito Santo (Campinhos Júnior, 1987). 

A grande vantagem em se formar florestas clonais, são os ganhos genéticos 
imediatos, já que na maioria das vezes os clones são selecionados de plantios 
dentro da própria área onde os novos plantios serão estabelecidos. Entretanto, 

nesses casos, as bases genéticas são estreitadas e os plantios se tornam 
bastante vulneráveis a pragas e doenças e também a problemas fisiol6gicos 
devido a condições adversas que poderão advir durante o desenvolvimento dos 
plantios. 

No processo de reprodução por sementes, os ganhos genéticos serão mais 
demorados, e dependerão dos processos seletivos a serem feitos por várias 

geraçóes. 
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Chaperon (1987) enumera algumas razões para o sucesso de propagação 
vegetativa de Eucalyptus e afirma que em plantios de eucaliptos todas as 
condições são favorhveis aos usos de clones tais como: 

1. Alta produção massal em rotações curtas: 
2. Curto periodo das rotações (mesmo considerando ciclos de três ou quatro 

rotações, 4 possível que nesse período um ou outro clone apresente 
vulnerabilidade a ataques de insetos, a doenças ou a condições ambientais 
extremas; nesse caso a composição clonal pode ser mudada répida e . 
facilmente, com a mínima parda económica. 

3. A variabilidade dentro de uma espécie de Eucalyptus é muito ampla. 
Mesmo usando-se sementes de procedências ou progênies selecionadas, a 
variabilidade permanecer6 em um nível alto. O uso de clones permitir6 a 
reprodução apenas dos melhores indivíduos das melhores progênies. 

4. Vigor hibrido (heterosis). a qual não é muito comum em espécies de madeira 
leve, ocorre frequentemente entre espécies de Eucalyptus. Muitos dos 
programas de propagação vegetativa, se justificam pelo uso de hlbridos 
não apenas para aumentar a produtividade da floresta, porém também para 
deslocar as áreas de reflorestamento para condições ambientais mais secas, 
quentes ou frias. 

5. sempre possível encontrar na maioria das espécies clones que tenham boa 
capacidade de enraizamento a facilidade de se propagar por via vegetativa, 
a preços aceit6veis para a industria florestal. 

Conclusões e Recomendações 

As diferenças climáticas e adéficas de um país de dimensões continentais como 
o Brasil são refletidas na variação de produtividade e Comportamento das 
diferentes espécies/proced6ncias de EucaEyptus e Corymbia. Estas diferenças 
dificultam sobremaneira a precisa definição de quais espécies/proced&ncias são 
mais apropriadas para plantio em cada condição. 

Das espécies consideradas mais promissores, para as diferentes condições 
ecológicas, procedências oriundas de condições ecológicas semelhantes Bs áreas 
de introdução, apresentaram um melhor desempenho 

A experimentação em rede, principalmente nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste 
foi de suma importância na indicação de espécies/proced&ncias para uso nos 
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programas de reflorestamento. Os resultados obtidos mostram claramente que a 

produtividade pode ser aumentada substancialmente, quando são consideradas 

as médias de produtividade dos plantios comerciais. Com a realização de 

pesquisa, são evidenciados os ganhos obtidos, podendo a produtividade ser 

aumentada até seis vezes. Na prática, algumas empresas já estão atingindo a 

produtividade conseguida pela pesquisa, quando utilizam material genético 

apropriado às condicões ambientais locais, práticas silviculturais e de adubação 

adequadas. 

Algumas espécies, como E. urophylla e E. camaldulensis, foram as que 

apresentaram maior plasticidade, podendo crescer satisfatoriamente em quase 

todas as regiões testadas, exceto em regiões frias e propensas a geadas. 

Procedências de algumas espécies, apresentaram crescimento variável conforme 

as condições de sítio, porém mostraram sempre superioridade gen6tica e não 

foram evidenciadas interacões genótipolambiente. Como exemplo, podem ser 

citadas as procedências de Petford, de E. camaldulensis; de Cooktown, de 

E. tereticornis; de Flores, Indonésia e de altitude médias de Timor Leste, de 

E. urophylla; de Coff's Harbour e de Atherton ,de E. grandis. 

O trabalho de introducão e reintrodução de espécies/procedências foi 

fundamental na definição do melhor material para plantios e deve ser continuado 

e estendido para outras regiões onde a informacão é ainda escassa. 

Nas áreas onde já existem indicacóes das espécies mais potenciais, os testes de 

procedências devem ser intensificados, com o material mais representativo das 

diferentes populaçóes que constituem a distribuição natural da espécie, antes do 

engqjamento em programas ambiciosos de melhoramento. 

A propagação vegetativa de clones, pode propiciar altos ganhos genéticos a 

curto prazo e através da selecão de indivíduos em plantios comerciais de origem 

híbrida ou não. Esta selecão não deve se restringir apenas aos aspectos de 

crescimento, porém deve levar também em consideração as características 

tecnológicas e resistência aos fatores bióticos e abióticos dos indivíduos. 

A maioria dos trabalhos citados na literatura pesquisada se preocupou apenas em 

identificar as esp6cieslprocedências com maior potencial para reflorestamento. 

Entretanto, outros aspectos da pesquisa devem ser abordados, e esses devem 
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ser amplamente discutidos com a participac50 da sociedade e do setor produtivo, 

para que se definam quais são as demandas e as prioridades da pesquisa. 

Essas necessário definir "prioridades de pesquisa com eucaliptos" para atender a 

producão de matéria prima para o setor florestal. no próximo milênio. 

As pesquisas devem ter caráter multidisciplinar, contemplando aspectos 

ecol6gicos e sociais, porém sem perder de vista o seu caráter principal o qual é a 

melhoria da eficiência e competitividade do empreendimento. Para satisfazer 

essas demandas, as pesquisas devem estar relacionadas com o componente 

ambiental, social e econômico. Para tanto Foekel (19931 propõe um modelo de 

producão florestal onde para satisfazer estas novas demandas, a "floresta do 

amanhã além de produzir madeira homogênea, causará impactos ambientais 

mínimos, terá producão equilibrada e diversificada, produzirá alimentos, abrigará 

a fauna, manterá a biodiversidade, será um ambiente agradável para o lazer e 

também resgatará o papel social da floresta gerando empregos e oportunidades 

aos pequenos investidores". Segundo ainda esse autor, a nova floresta terá 

plantios homogêneos de altíssima produtividade, áreas para producão de 

alimentos (gado. culturas agrícolas, mel, pomares etc.), além de áreas de matas 

nativas e áreas de preservação natural para a protecão de mananciais, 

conservação do solo, proteção da fauna e flora nativa. 
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